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O RELÓGIO CHAMADO VIDA 

 

Kethlin Nadine Meurer 

 

Mais um ano se encerra e é natural que essa época do ano faça as pessoas refletirem mais 

sobre o que viveram, passaram, construíram, sonharam. 

É como se a nossa vida fosse um relógio e cada minuto representasse um período dela. O 

ponteiro das horas do relógio já está completando toda a volta, o que significa que mais um 

ano está chegando ao fim. E você já parou para pensar no que fez durante todo esse tempo?  

Há quem passou alguns minutos do relógio na turbulência, vivenciando momentos difíceis. 

Há quem pensou em descansar mais, mas também teve quem trabalhou duro. Os minutos 

passaram e talvez você tenha trocado de emprego, ou teve uma grande conquista. Pode ser 

que perdeu alguém, que repensou sobre o verdadeiro significado da palavra amizade.  

O ano passou e pode ser que você tenha ferido alguém ou tenha encontrado o amor da sua 

vida. Pode ser que tenha se tornado mãe ou pai, desfrutando desse sentimento de amor 

verdadeiro.  

Podem ter acontecido muitas coisas ao longo desse ano que passou, mas você já refletiu 

sobre o quanto aprendeu com tudo isso? Qual foi o minuto, o tempo, o momento do teu 

relógio que mais significou pra você?  

Talvez as horas do teu relógio que se passaram tenham feito você refletir que é tão pequeno 

diante desse mundo enorme, mas, ao mesmo tempo, tão significativo para alguém. Talvez 

nesse processo, o relógio da vida tenha te feito mais gigante, mais responsável, mais humano. 

Mas, nesse mesmo instante, o relógio da vida te mostrou que os minutos não voltam, que o 

tempo é preciosidade e que você, dentro da sua individualidade, é importante.  

Diante de tudo o que viveu, desse fim de ano que se aproxima, você já se perguntou: e se 

não estivesse mais aqui? 

Se você não estivesse mais aqui que falta faria? Já parou para pensar em quantos corações 

você marcou durante esses minutos que correram no relógio da vida? Qual teria sido o teu 

legado se não estivesse mais aqui?  

Se você não estivesse mais aqui, quantas almas você tocou? Já parou para pensar em quantos 

sorrisos deu? Quantas vezes foi grato pelas pequenas coisas? Como as pessoas serão capazes 

de lembrar da tua história, da tua trajetória e da tua luta?  
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Se você não estivesse mais aqui, quais marcas deixou? Quais os ensinamentos deixados para 

os teus filhos, netos, namorado (a), amigos e pessoas que você ama? 

Se tem uma coisa que todos nós sabemos é que o tempo corre e nós acompanhamos essa 

corrida, muitas vezes vivendo no automático, fazendo muitas coisas ao mesmo tempo, 

trabalhando muito e tendo pouco tempo para nós e para quem amamos.  

O tempo corre e parece que muitos de nós vivemos em uma constante competição com esse 

cara chamado tempo. E você já parou para pensar onde quer chegar com tudo isso? É claro 

que precisamos lutar, sonhar, batalhar, mas, em meio a essas competições diárias, você 

VIVE? Ou apenas SOBREVIVE?   

O tempo pode ser curto para fazermos tudo o que gostaríamos, mas precioso para 

desfrutarmos daquilo que faz nosso olho brilhar. Já se perguntou onde VOCÊ quer chegar? 

E se do nada teu tempo aqui nesta vida chegasse ao fim. Volto a te perguntar: que falta você 

faria? O quanto tua luta constante contra o tempo foi significativa sendo que o teu tempo 

aqui na terra chegou ao fim?  

O ciclo do nosso relógio da vida se encerra para que novos minutos, novas horas e segundos 

sejam vividos. E você de fato viveu o 2022?  

Talvez você não tenha se dado conta da tua grandeza, do teu poder e da tua importância. 

Talvez você não saiba o poder que tem de mudar o dia de alguém, de fazer diferente, de 

tornar a tua própria vida mais leve.  

Tua grandeza não se mede com o dinheiro, mas com a tua trajetória e tantos tijolos que você 

carregou. 

Que quando o teu relógio não tiver mais pilha e o ponteiro não puder recomeçar, você tenha 

deixado um legado para que as pessoas carreguem você sempre no coração. Que quando a 

pilha do teu relógio chegar ao fim, sempre haja quem possa lembrar de você com brilho nos 

olhos e dizer: que falta você me faz!  

Que você construa um 2023 lindo, que cada minuto do teu relógio seja bem aproveitado. 

Que você deixe um legado para fazer falta e ser sempre lembrado!  

 

 


